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'Pa'iaoras claras
«No momento em que o País se debatia na maim' desordem, a

administracâo atingia o câos, a fârça publica completamente des­
prestigiada, encontrara se reduzida a {ero e a consciencia nacional
amarfanhada pela vergonha corria o risco de se perder par:a sem­

pre, coube a esta Região Militar ,1 honra de lançar o grito de ¡-es­

gate e de oferecer os seus sácrificios em prol da salvação da Nação
agonizante, Lançando, neste momento, o olhar á minna volta, vejo;nesta sala, muitos pioneiros deste acontecimento historico, soldados
impolutos e desinteressados dessa hora incerta. E sinto que a sua
consciencia se encontra satisfeita por verificar que udo foi inutil o
seu estôrço e que, ao cabo de tantos alZos de caminhe percorrido,não têm motivo de arrependimento e antes sentem mais uivo e forte

. o seu m-guillo de portugneses. Mas não obstante esta circunstancia,
é possível encontrar qllet_n os acuse, q�em nos aCll�e do crime, d� ter
promovido o desenuoluimento da nque,a p�tb!¡ca, o p,'est,¡gzo do
País em todas as partes do Mundo, a ressurretçao do Exercito e da
Marinha, a salvação da economia e das finanças, a manutenção da
pa, e da ordem, o ressurgimento nacional em todosos seus aspectos.

«Não demos nós ouvidos aos vendilhões do templo, aos delapida­dores da consciencia nacional e da riqueza publica, e de pé, .com a

Pátria, no pensamento e a espada sempl-e pronta, afirmemos o 110S­
so propósito de não arredar do caminho e bebamos pela glória do
Exercito e pela grandeia de Portugal.»

,

Foi com estas palavras que o sr. Sub-Secretário dç Esta­
do da Guerra, encerrou o seu di-scurso no banquête qu.e lhe.
foi oferecido pelos Oficiais da Guarnição do Porto no dia em

que se realisou naquela cidade uma parada militar para mos­
trar ao povo do norte, como já tinha sido mostrado em Lisboa
ao povo do sul, o novo .arrnarnento do exército português.

Palavras claras e nítidas, adernonstrar que -não estão es­
quecidas as fortes razões que levaram, em 28, de Maio de
1926;' o Exército a levantar-se como um só homem para ex­

pulsar do governo os politicos e o liberalismo retrógrado do
século I g.

Pala vras que vieram muito a propósito até para pôr cô­
bra a certas atitudes ern que o despudor vai atingindo as

raias do inconcebível ao vermos agora pôsando como deferi­
sores do que eles chamam os, direitos dos trabalhadores, aque­
les mesmos que enquanto mandaram só se irnporrararn com
os trabalhadores· para os iludir com promessas que nunca

cumpriram, corno os escandalos dos Bairros Sociais e seme ...

lhantes e até com a facilidade com que os espingardeavarn
depois de os terem incitado a prornoverern greves e revolu ...

ções.
,

Ao verem hoje os trabalhadores organisados em identicos .

moldes aos das outras classes do povo português, sentem

perfeitamente que isto não serve aos seus fins. O trabalhador
vae adquirindo a consciencia dos seus interesses, vae com ..

, preendendo que o corporativismo os beneficia sem que al­
guem lhes peça seja o que fôr, nem greves nem sequer votos.Esses politicos do antigo regime liberal só vêm nos traba­
lhadores, na sua enorme, e incontesta vel força, o passi vel
trampolim donde, depois de os terem envenenado novamente
com as doutrinas comunistas G u socialistas, eles, os politicos;s'e alcandorem mais uma vez r: o poder.

Aos politicos não lhes 'convem os trabalhadores organisa­
dos em função dos seus interesses. O que querem é atirar os
trabalhadores de novo para as lutas da politica.

São estes mesmos individuos que criticaram a descrição
aqui feita num artigo do signatário sobre o queeram os traba ..

lhadores no regime liberal. Isso já passou, diziam eles, hoje que ...

remos o governo dos trabalhadcres, visto que o trabalho é tudo.
.

Pois é eXactamente para lhl s recordar a faIta de autori­
dade que têm para falar nos direitos do trabalho dos outros,
é que aqui fizemos aquela pequena descrição his\ orica.

Hoje, lado a lado, encontram-se os politicos que sô p�n·
sam na sua volta ao poder, sem se lembrarem que o tempo
os r,nvelheceu, mancomunados com os que só vêm num triun·
fa comunista a possibilidade de satisfazer o seu sadismo.

Não vêm os primeiros que 9 tempo, que envelhece os ho':..
mens, envelhece tambem as doutl'ina� que não têm base real'.
Por isso mesmo, o comunismo é já um cadaver a que apenas
empresta vida a presente guerra germano·sovietíca,

. E mesmo este excitante deixará de produzir efeito quan�do as nuvens da propaganda deixarem ver bem a realidade.
Isto já compreenderam os trabalhadores portugueses. Era

tempo de os politicas· o cotnpreenderem tambem. Deixem o

lugar á vida e aos vivos, isto é, a Deus e á Pátria.

'aime 1hoto cla Silya

"""" ,

FILANTROPI,A
grande parte do resto do paiz
soube então acorrer a Cacela,
servindo-se da mais simples for­
ma de condução até à mais lu­
xuosa viatura! Tambern a cura

tinha o seu mês favorito, Setem­
bro, creio, ou Agosto, já não me

lembro,"mas recordo que uma ou

mais fases dessa lua tambem in­
fluia na cura. Muita genre, boa
ali acompanhou a infancia que
lhes era querida.
Ainda me recordo do malo-

- grado médico Joaquim do Nas­
cimento Trindade que foi médi­
co municipal de Tavira, ter per­
mitido que uma das suas des?i­
tosas filhas, a mais nova, crew,
e que pelo ultimo tratamento, fi­
cara radicalmente curada. Este
falecido médico foi um dos que
convenceu da vinda a Tavira, de
dois ou três colegas seus do Nor­
te de quem já era amigo, e con­
vidou-os a trazer três meninas,
suas filhas que regressaram cu­
radas. Já lá vão quaSI concoen·,
ta anos!
Tambem os nossos medicos

não perseguirarn a mulhersinha,
mas a ciencia bulgara quiz ir
mais longe; quis conhecer o pre­
parado de I van que êle logo inc.
dicou e d'aí nasceram os seus

dispensaries, onde é natural que
já hoje muito se estude. e muita
caridade-se pratique.
A caridade, diz F. Schwalbch,

é palavra linda que em si só en­

cerra todo um evangelho! Tão
branco como um véu de noiva,
tão pura como a hostia da pri­
meira comunhão.
Mas a da mulher de Santa Ri:

ta, não era branca, <cera escura
e não tinha' vistal»
E agora que estamos proximo

da serra da Conceição, muito
pertinho com a serra de Tavira,
não seria dificil os habitantes dos
diversos montes como sejam:

. Monte dos Cintados Monte da
Coitada, Monte do Vale de
Côvo, a Corte Velha, a Soa-

_

lheira ou mesmo das Umbrías
de Camachos, poderem dizer-nos
alguma coisa ácerca das suas

doenças, sendo certo que da ci­
dade aos ultimos montes da Ser-
ra de Santa Maria, talvez tenha­
mos um percurso de 15 a 20

quilometras, nunca demos noti­
cia que para ali fosse chamado o

médico, nem que á sede alguma
vez viesse um cliente; como é
pois que êles por ali se tratam
e tão raro era noutro tempo, ho-
je não sei, aparecer um funeral
na cidade vindo da serra de San-
ta Maria! Ou farão eles uso das
folhas de Salva, do Tomilho, do
Buxo, da Bordaria, do' Funcho,
do Zimbru, do Serpão, do Ore·
gão, ou do Absintio e tantas ou­

tras raizes, arbustos, folhas, etc,?
Lisbo�, 23 - Setembro, 943

Antonio Joaquim Faria

Despedida
Jaime da Silva Brito Neto, na

impossibilidade de se despedir
pessoalmente de todos os seus

amigos, vem por este meio apre­
sentar-lhes os seus cumprimen­
tos de despedida, agradecendo,. reconhecido todas as atenções
que recebeu e oferecendo os se\1S
limitadissimos préstimos e à sua

casa em Lisboa na Rua de S.
Bento n,Q 56 3.° Dto,

�P�LA (}lDADE'
Escola Naval-Foi admitido no

Concurso para ingresso na Esco­
Ia Naval, o noss..o conterrâneo sr •.
Manuel da Rocha Santos Prado,
filho do sr. Manuel dos Santos
Prado e de sua esposa sr." D.
ludite da Rocha Prado.

A'o novo cadete de marinha,
que tem sido sempre um bom
estudante desejamos-lhe muitas
felicidades fazendo votos since­
ros pelos seus sucessivos triun­
fos de inteligência.

•

Feira de S. Francisco-Realiza-
-se nos próximos dias 4 e 5 de
Outubro, no Campo dos Marti­
res da Républi :z., a tradicional e

grandiosa feira de S. Francisco,
uma das mais import-antes feiras
do Algarve.
O recinto da feira será ilumi­

nado como nos anos anteriores.

Estamos todos
mobilizados

De um modo geral, os homens,
distraídos pelos mil e um as­

pectos da vida, estabelecem uma

fronteira entre êstes dois polos. .

leviana, perigosa indiferença por
qualquer facto -- e excessiva, ab­
servente, quasi assustada preo­
cupação por êsse mesmo facto.

.

ASSIm, poderia correr-se o pe­
rigo de cair a população p�rtu­
guesa em qualquer dos dois'
exercícios de Defesa AntiAérea,
se. porventura uma equilibrada
onda de bom senso não tivesse
acordado a lúcida consciência de
um povo como o nosso, já habi­
tuado a viver, felizmente, numa

atmosfera de calma e digna dis-
ciplina.

.

.

São prova eloqüente desta evo­

lução os exercícios realizados no

ano anterior.
Nem negligências nem receios.
O que se impõe é o cumpri­

mento exacto do dever; a inte­
gração total e confiada no plano
indispensavel dos exercícios. Evi­
dentemente que se êsres não si­
gnificam a certeza antecipada de
luta, tão pouco devem significar,
ainda para os mais despreocu­
pados, inútil, exigente estôrço de
adaptação a realidades para as

quais nos julguemos imunizados.
Equilíbrio. Disciplina. Espírito

de colaboração -- é o que se Fe.
de e se exge a cada um de nós.
Por isso nos consideramos mobi­
litados.

Aposentação
Aposentou-se há dias, o nos­

so prezado assinante sr. JOS€
Mana de Oliveira, Secretário de
Fina.nças de 2. a classe, que aGtual�
mente desempenhava o cargo de
Chefe da Seq:ão de Finanças na

importante vila de Gouveia e que
durante seis anos desempenhou
com bastante competencia e zê­
lo idêntico cargo nêsta cidade.
Ao sr. José Maria de Oliveira,

que deixuu nesta cidade inúme­
ras simoatias apresentamos os

nossos ;nelhores cumprimentos
fazendo votos pelas suas felici­
dades.

Este número foi visado pe ...

-Ia Delegação de (jensura.

,

Há pouco ainda, quando a Bul.
garia foi surpreendida por uma

doença com sintomas de doença
de sono, bem. soube esse paiz,
embora pequeno, dar ao Mundo
tão grande exemplo de arnôr pe­
lo próximo, amor hoje tão raro,
como raro o podereis encontrar
encontrar nas páginas da história
da vida das nações, quer seja
muito ou pouco o número dos
seus habitantes.
Numa casinha modesta, junto

á encosta dum monte proximo á
aldeia de Chipka, residia um

camponez diodesto, como mo­
desta fora toda a sua vida. Ivan
Rajiev, assim se chamava esse

homem, sem duvida pôbre e in,
culto, mas duma grande alma e

generoso coração.
A doença alastrou-se, originan.

do a paralisia dos membros, dos
membro faciais e até do cérebro.
Então surge pelas aldeias é pelas
cidades, um campónio que já sal­
vara muitas vidas! Era I van, que
de sacola ás costas procurava as

casas onde havia doentes; batia
às portas, entrava e ia sentar se
à cabeceira. Pedia que fizessem
a infusão do pó que duas peque­
nas caixas de cartão continham
e ele aplicava mais duas pilulas
e pedia ao doente para mascar
certa raiz aromática para conser­

var a garganta fresca. Em se­

guida despedia-se, pedindo a al­
guern da casa que em seu nome
escrevesse à sua mulher pedindo
mais caixas e raiz aromática. E,
antes de retirar-se, era com re­

conhecida tristeza que dizia ain­
da: Por grande desgraça nunca
na minha vida consegui saber
juntar duas letras; sou completa.
mente analfabeto.
-Nunca os médicos o persegui.
ram, quando é certo que o po­
deriam ter feito, segundo a lei,
embora salve vidas com o resul­
tajo do seu traramento que por
ser admirável, solicitaram então
a composição do seu remédio.
E como Ivan fosse um bernfei­
tor logo lhes proporcionou a re­

ceita: Pó da raiz da beladona,
pó de carvão animal, duas pilu­
las feitas dum pequeno bocado
de massa de pão contendo nós
moscada e uma raiz aromática
que fazia desaparecer, com o

mascar, a sua grande secura na

gargama que deveria conservar

sempre fresca.
Nada mais foi necessário para

que o remedia de Ivan desse
Volta ao Mundo! Em Berlim, em
Roma, em Milão e Trieste for­
maram-se logo vários dispensá­
rios para se verificar a eficãcia
do remidio e a rainha Helena
de Itália, convidou·o a visitar o

seu dispensário.
Foi-me sugerido este artigo

pela noticia de que fez eco o
nosso orgão da tarde « Diário
Popular» na sua primeira pagi­
na, da primeira tiragem do dia
3 corrente. E como na nossa

se.:ção-Cinzas do Passado-só
Passado-só pretendemos recor­
dar tudo que fôr possivel que os

vêlhos esquec�ram e os novos já
não viram, achamos oportuno
perguntar agora se ainda vive
aquela mulher de Santa Rita,
que fazia a cura da Escrofulose
lembrámo,nos dissertar um pou­
co àcerca do que foram essas pe·
regrinações que uma parte da
Espanha, todo o Algarve e uma



2 POVO ALGARVIO

J>()�TUC;ÁL na

Imprensa Estrangeira
Hoje mais do que nunca Por­

tugal é falado e comentado na

Imprensa Estrangeira, como um

país cumpridor dos seus deve­
res e neutro.

A politica do nosso País, é
observada e respeitada por todo
o mundo,

Portugal tem servido de exem­

plo às maiores Nações da Eu-

ropa. . _. .

A todo o momento jornais vm­

dos de Inglaterra, da França, da
Alemanha e de muitos outros

países, põem em destaque a Po­
litica seguida pelo Dr. Oliveira
Salazar; os costumes e as paisa­
gens portuguesas.
Há tempos, a revista « Cruzei­

ro», que se publica no Rio de

Janeiro, publicou um artigo do
sr. Augusto Frederico Schimidt,
em que dizia:
«Ne.nhum povo vive e repre­

senta, mais do que o português,
um destino dramático. Dentro
do seu pitoresco, da doçura e

graça do seu quadro de vida, do
bucolismo da sua existência cam­

pesina, o português é o comba­
tente de todos os' instantes con­

tra a pobresa, contra as prisões
e contra os obstáculos da pró­
pria faialidade fisica do país.
Nenhum povo terá, talvez, em

mais alto grau do que o portu"
guês, a consciência de sua mis­
são no munda, quer dizer, a

. convicção de que o povo portu­
guês é o creador do set¡, país e
de que essa creação é incessante,
é obra de todos os dias.
O português não pode dormir

.

nas suas terras, porque a vida
r do português é um milagre quo­
tidiano de vigilância, de abne­

gação e de fé».
No dia 19 do corrente o jor­

nal Inglês «Sunday Times» es­

\ crevia um artigo assinado pelo
. Embaixador Walford Selby, do

qual reproduzo algumas linhas:
-

«Portugal, logo no começo da

guerra, e com inteiro apoio do
Gouêrno britânico, declarou a

sua neutralidade. Desde então
tem-se esforçado por manter es­

sa dificil directiva, sem nunca

esquecer as suas obrigações em

tace da aliança luso-britânica,
e a forma como o tem consegui­
do tem sido louoada por todos.
A pa$ da Peninsula Ibérica tem
sido mantida em' concordância
com os desejos e a politica do
Gouêrno britanico, A contribui­
ção de Portugal para esta feli­
cissima circunstância nunca po­
derá ser louvada em demasia.

Quem poderá esquecer a cora­

gem demonstrada por Portugal
quando da queda da França? A
sua hospitalidade, uniuersalmen­
te reconhecida pelos �efugiados
de todos os países-inglêses em

especial-que. debandavam duo
rante a agressão alemã, ho_spi­
talidade concedida em momento
do maior perigo para a própria
nação portugt.tesa?1J .

O jornal «Times» do dia 8 de
Set�mbro, escrevia também em

artigo, do seu correspondenre em

Lisboa, intitulado «Portugal em
tempo de guerras.
Neste ;.0 ano de guerra Por.

tugal defronta uma I[rande va ..

riedade de problemas que talvez
não sejam . plenamente aprecia­
dos para além das suas frontei­
ras. Um das ultimos paises neu­

trais da Europa, Portugal man­
tem�se fleI â aUança britânica.
Graças d sua Marinha de Guer­
ra e á sua Marinha Mercante,
salvaram-se mais de 1;00 vidas
de vitimas de naufrágios em

consequenda de t01'pedeame�tos.
Segundo as palavras de Sala-

JOI5VS I'lorals de

Jtrmação d� P¢ra
Publicamos hoje no' nosso jor­

nai a produção com que o nosso

prezado colaborador, poetaVictor
Castela; alcançou o prémío.
Trata-se duma interessante

composição poética e por isso

desejamos dá-la a conhecer aos

nossos prezados leitores.

Eu no mar e tu no mar,
-Os olhos postos 1LO Ceu,
Pobres, mas sem mendigar,

Que o barco que Deus nos deu

Leva, p'ra nos sustentar,
O pão de amor, meu e teu.

Que Ele nos quiz dispensar,
Quando nos vimos, Maria,

.

Eu no mar e tu no mar •..

Ambos andamos perdidos
Nêste mar de litania

.

-Mar de castelos erguidos!
-Ai meu amor, que alegriu
Se os tormentos já sofridos
Fãssem penitência, um dia,

Dos prazeres que, vividos,
Se não forem resgatados,
Ambos andamos perdidos ..•

Eu, no mar dos teus encantos,
Receio de me perder, ,

Pôde o sal de amargos prantos

Meu olhar umedecer •..
Mas se me despertam tantos

Desejos de te querer

Quero viver anos quantos
Faltem para amanhecer

,

Eu, no mar dos teus encantos!

Tu, no mar das meus sentidos,
Vai te guiando na luz
De carinhos prometidos ..•

E se esta senda seduz
Teus passo» (por mim seguidos
Sem sacrifício nem cruz)
Vive os sonhos mais queridos,
Que encontrarás sempre calma
Tu, no mar do's mt:us sentidos!

Viator easfela

" Foi eleita Rainha dos Jogos
Florais a menina Stela Judice de
Figueiredo com o aplauso e sim-'
paria de toda a assistência.

zar, num dos seus recentes dis­
cursos, «Portugal não está di­
rectamente empenhado na guer­
ra, mas os portugueses tem de
sofrer como outros�.
E todos os dias chegam a Lis­

boa, jornais de lodo o Mundo',
que falam de Portugal e dos

portuguêses, Cada frase é um

elogio e uma honra para Portu-
gal.

.

"O Semanário Francês «Jean
et Paul», no seu numero de um

de Agôsto, dedicava-o ao nosso

País. Ilogiava .as nossas praias,
as paisagens, e Historia e a Mo­
cidade Portuguesa.
«Portugal? Um pais pitores­

COf de regiões variadas, cheio de
recordações Iustõricas, semeado
de belos monumentos que recor­

dam de maneira sugestiva os

feitos grandes de uma tanga
historia»,
Tudo isto. nada éj ou pot ou­

tra € uma gota de água rio ocea­

·110 •••

Do ((Boletim Mensa],) n, o II

que se publica na Antuerpia,
com o titulo «Casa de Portugal»,
'na Secção «Courtier du Moi»,
traduzo o seguinte:
«Portugal, País Maravilhoso).
A imprensa Belga tem feito

um acolhimento chelO de entu­
siasmo e de simpa�ia ao ·livr.o
«(Portugal, Pais Maravilhoso» que
a Casa de Portugal em Anvers,
acaba de publicar.
A maior parte dos jornais

Organisação Nacional

Mocidade Portuguesa
A Escola Regional de Gradua­

dos do Algarve, em Tavira, rea­
liza hoje a Festa de encerramen­

to do 1.° Curso de Comandantes
de Castelo, no Acampamento do
Curso, (Horta do Centeno) com

o seguinte programa:
A's 1 I horas-Missa celebra­

da pelo Assistente Religioso da
Escola, Rev. p.e Manuel Patri-
cio.

/

A's 16, horas.LExibições, diri­
gidas e executadas pelos alunos,
de Ginástica, jogos, transmissões,
transporre de feridos e instrução
geral;

, Entrega das divisas de Co­
mandante de Castelo aos alu­
nos aprovados;
Canto Coral: Hino da M. P.,

canções regionais algarvias e

alentejanas, Hino Nacional.

CARLOS PICOITO
At>VOGAt>O

Largo do Pé da Cruz, 4
FARO

Consultas em Tavira às quin­
tas feiras, no escritório

do solicitador C¡¡rmo Peres

FUTEBOL
Campeon&to do Algam - I Divisio - Em Dlhio

Olhanense, 2 Farense, 3

Rio perfumado
Lá para as bandas de Loures,
Rosa, a nédia lavadeira,
lava na tresea ribeira
roupa bvanca e de, mais côres.

Com modos entendedores,
diz-lhe então a oompanheira:
-.Ai filha! essà roupa ehéira
melhor ainda que as nôres!

A té nas águas dõ rio
-coisa assim nnnca se viur- ,

deixa aroma tentador, ..

R6spoilde aRosa:-E' «Marquita)l",
E a senhora D. Rita

. Diz que é mesmo um amor!

Productos de Perfumaria

Essencias a Pêso

na Papelaria
CAl Á I3�Álll
MANUEIJ AbEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA

chamam á atenção sõbre as be­
legas naturais, turisticas de
Portugal, exaltando as velhas
ligações de amisade que unem a

Belgica ao nosso Pais ••. I) • ,

Há tempo também o jornal
«Echo duo soir», dedicou um ar­

tigo de fundo ao nosso Pais, ele­
vando, em especial o Algarve,
as cidades de Lagos, Tavira e

Sagres. Termina assim:
«Em Portugal Tout est Beau,

et dans ce Beau, Soni les A�an­
diers et les Cheminées Dente­
lées».
Eis um pequtno resumo, do

(jue muito falam e apreciam os

estrangeiros, sobre a T\!rra dos

Portugu'eses. .

Lufs fionifácdo

"

Perante uma assistencia «r e­

cord», ás 16,z5 começou este im­

portante encontro para o earn­

peonato regional.
Primeiro entrara em campo o

Sporting Farense; depois o Spor­
ting Olhanense, ambos aplaudi­
dos delirariternente pela enorme

multidão concentrada á volta das
linhas brancas da marcação peri­
téríc� do terreno em que se ia
ver Jogar.
Os -primeiros minutos são de

vantagem do Olhanense que cau­

sa desorientação na defesa de
Faro, Esta, porém anula tudo jo­
gando com muito entusiasmo e

cautela. Gomes, do Olhanense,
aos 5 minutos centra com perigo
mas Nunes falha um lance que
poderia dar tento.

"

Agora é o Farense que desce

perigosamente pela asa esquerda
e fá lo com tal perigo que Con­
ceição Rodrigues não falha o pon­
to e coloca o Farense a ganhar
por I o, haviam I7 minutos de

jôgo. Aos zo minutos o interior
esquerdo de Olhão aponta o em­

pate o que causou grande ovação.
Assiste-se a um explendído

r.." tempo em que O Olhanense

pouco suplanta o adversário.
Assistimos a algumas jogadas

de grande mérito, não inferiores
ás que se vêm em jogos de gran­
de rótulo.
Aos 25 minutos, depois duma

jogada de insistência, e o ataque
local a.gora dá boa conta de si,
é apontado o segundo ponto do
Olhanense. Todavia Conceição
Rodrigues, com serenidade, aos

41 e 43 minutos faz 2 2 e 3,2,
terminando assim o r, o tempo.
Esta metade foi equilibrada téc­
nicamente. O Olbanense mais

aguerrido e o Farense mais cau­

teloso.
, A z.a metade começou practi­
camente com forte dominio do
Qlhanense, dominiô este que se

prolongou' quasi sem interrupção
até o árbitro dar 0- encontro por
terminado. r I.

Emborá pareça o Farense . vir
a ser campeão do Algarve, a

verdade é que a bola é redonda
e pode haver urna ou outra sur­

presa.
O Farense arrecadou um belo

triunfo mercê, diga-se a verdade,
de um pouco" de sorte.

.

O Olhanense não se deve sen­

tir deminuido e vai Certamente
reabilitar-se como grupo valoro­
so e digno perante um Farense
também valoroso e digno, na 2.a
volta.. .

Nestes primeiros jogos nâo há
um jôgo ainda bem definido.

'

Tive ocasião de ver como o

Encontra-se em reclamação na

Secção de Finanças deste Con- /

celho, o rendimento tributavel

que foi fixado para í) prÓXil110'
ano de 1944, aos corunbuintes
colectados . em contribuição in­
dusrrial do grupo C., assim co­

mo os colectados em Imposto
Profissional- Profissõe s Li berais.
Os prasos para entrega das

reclamações terminaram respecti­
vamente em IZ e 13 de Outu­
bro corrente.

Publicações recebidas
«Os graneles serviços elos

e tI» -Documentaria dos ser­

viços de manipulação postaiv-edi­
tado peja Admimstração Geral
dos C. T. T., bem apresentado
com boas fotografias, a demons­
trar corno estão cuidadosamente

dirigidos e orientados aqueles
serviços.

«O noyo sistema ele tarifas»­
Edição da publicidade e propa­
ganda dos C. T. T." explicando
as razões que levaram a modifi­
car as tarifas dos telefones.

«Ahio» - Boletim das Edições
Gama-n. D

1-4, ano 2.·, sumario:
Cronica que o tempo desbo­

tou, por M. O.; Breve noticia

genealogica da Senhora Dona
Maria Francisca de Bragança,
de Quem apresenta na t ." pagi­
na um belo retrato; Familia Real;
Ecos, ritmos, cultura; 8 .de Se­
tembro de I943 com um retrato

de S. S. A. A. R. R.; Revista
da Imprensa; Os nosso" livros
'e a critica; Depoimentos politi­
cos; etc.

Rapaz
Precisa-se de 11 a. i 3 anos.

Nesta redacção se informa.

Olhanense pode obrigar um ad­
versário a jogar no seu meio

campo durante muito tempo,
mas vi também remates sem di­
recção e de uma maneira geral
es avançados batendo a bola «à

antiga portuguesa».
Foi tarde de pouca inspiraçâc.

ISito sucede. Eles têm obrigação
de mostrar o que o sr. Baiano
lhes tem ensinado e que não é

pi_ uec, Talvez de outra vez con­

sigam dar alegria à entúsiástica
vila de Olhão, usando de corree­

ção e born futebol.

Yiafor eastela

" Visitem este estabelecimento,
a Casa mais popular de Tavira,

onde V. Ex, as serão bem servidos.

6enuino e Delicioso
6arrafão d� slitrOS=17$QO

lAI Bernardino M. Mateus -TAVI
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Teatro ANTONIO PINHEIRO
Espectaculos da semana: ,

O filme de fundo, do progra­
ma de hoje, é uma deslumbrante

( produção espanhola ictitulada->
Cigana. .'
E' a celebre obra do imortal

D. Miguel de Cervantes posta
em cena com extraordinario ex­

plendor.
Uma maravilhosa partitura de

Azagra e Quintero e a explendi­
da interpretação de Estrellita
Castro concorrem brilhanternen
te para o exito do filme em" que
um fidalgo, por amor duma mu­

lher, passa a ser cigano, mas

por determinada circunstancia
vo Ita a fidalgo ...

Longe do Mundo-:-E' um. ro­
mance de aventuras de palpitan­
te interesse policial. Um bom
cornplemento que trata dum pa­
fla sem destino, sem patria, sem
um fio que o prenda á vida, mas
que vê surgir-lhe afinal uma ra­

zão para a viver.
.' No desempenho: Jean Gabin

.. e Pierre Renoir.

Sesunela feira-Uma nova re­

prise do engraçado filme portu­
guês com M�ria Matos e Anto­
nio Silva:-O Costa do Castelo.

fereta feira - O Monte Cristo
Moderno e Vão lá perceber as
Mulheres.

O Monte Cristo Moderno-é
um filme popular em que os epi­
sodios se encadeiam com surpre·
sas no ambiente espectaculoso
da selva com os seus animais
feroses.
Na. dramatização e na odissea

trágica do principal personagem
tem uma certa analogia com a

maravilhosa obra de Dumas. No­
tavel actuação de Vitor Mac La­

glen.
Vão lá perceber as Mulheres

-E' a historia burlesca duma
cantora de ópera com um «cow­

-boy» em que a gargalhada é
constante e a musica linda.
A atitude duma mulher que

requer o divorcio deixa o juiz
bcquiaberto. .

·
Na protagonista Hope Hamp­

ton, grande cantora.

S.O.e1o-Uma Noiva Caida

Peta Provincia
Santa Catarina

easamento-Realizou-se nesta aldeia
no dia 29 de Setembro o casamento da

.

menina Maria Vitorina Parra Viegas,
filha do sr. Manuel Viegas Guerreiro,
digno regedor desta freguesia, com o
sr. João Viegas Junior.
Serviram de padrinhos, por parte da

noiva, as sr.·' D. Maria da Paz Pires e

D. Adélia Peres de Mendonça espôsa
do sr. Horácio de Mendonça Palermo
e por parte do noivo os srs. José do
Nascimento, importante comerciante
nesta aldeia, e José Gago Vicente Sil­
vério, comerciante nesra aldeia.
Após a cerimónia foi servido na ca­

sa dos pais da noiva um abundante co­

po de água, havendo muitos brindes pe­
las felicidades des noivos. A «corbeille»
da noiva encontrava-se repleta de ofer­
tas.

Aos noivos desejamos imensas felici­
dades.-e.

Agradecimento
Antonio Custodió, sargento re­

formado, vem por este meio tor­
nar público o seu profundo reco­

nhecimento ao seu médico assis­
tente sr. Dr. José Raimundo Ra­
mos Passos, pelos disvelados
cuidados com que o tratou e bem

,

assim a todas as pessoas ami­
gas que se interessaram pelo
seu estado de saude durante
a grave doença de que foi ace­
metido.

Estahelecinentu em Olhão'
com montra, estantes envidra­
çadas, balcão, instalação eléc­
trica, etc. insta.lado na Rua do
Comércio, trespassa-se sem mer­

cadoria. Informa Manuel Ale­
xandre-Tavira.

Bssinal O "POVO Blgarvio"
do Céu-notavel e hilariante co­

media com Bette Davis e James
Cagney, dois dos maiores astros
de Hollywood.
Alegre aventura duma jóvem

milionária raptada ao noivo.

rr=-�==�==��
GRANDE CONCURSO

-DE-

110STRS ALGARVIeS
âo jorn al «PO VO ALGARVIO»
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{NOtí�aS Pessoais

Fazem anos:

AuiversáriQs

II N.O :1.1.

AS ÁGUIAS
Eu venho ter convosco, águias orgulhosas,
Poisadas no negrume agreste dos rechedos,
Onde o cinzel do raio, faz garras tenebrosas,
Num esboço brutal de feras em degredos!.
Eu venho ter convosco águias destemidas,
Com um fulgor de génio em vesseethar profundo,
A devorar o sol, as pupilas erguidas, .

Nas grandes solidões dns píncaros do mundo!

I
I
I
Il
I

Eu compreendo bem essa emoção extranha
O mordente prater dos vossos corações,
Olhando a tempestade, ao cimo da montanha,
Na alta 'solidão, onde há fulminações.'

Hoje-D. Maria Antonieta Corvo Reis
Trindade e srs tenente Francisco 50-
lesio Padinha e Francisco José Guirna­
rães Vieira Pita.
Em S-D. Justina Placida Peres e srs.

José Gomes Gonçalves Carlota, Rui
Mário Baptista Peres e Manuel Mário
de Oliveira. .

Em 6-D. Maria da Fé Henrique Pa­
tarata e srs. Arnaldo Bruno Conceição,
Manuel Ventura, Sebastião José da Luz
e João Bruno da Rocha Prado.
Em 8-Srs: António Duarte Santos

Lopes' e Agnelo Matos Rodrigues.
Em 9-Sr. Joaquim Augusto Rodri­

gues.
Partida.s e �gadas

De visita a sua familia esteve entre
nós o nosso prezado conterraneo e as­

sinante sr. Padre Joaquim Humberto
Galhardo. Palmeira, Reverendo Prior
da Guia.
=-Paniu para Lisboa o sr. João Bru­

no da Rocha Prado, estudante do Ins­
tituto Industrial de Lisboa.
-Acompanhado de sua Ex.",a Espo­

sa partiu para Castelo Branco, o nosso

presado conterraneo e assinante sr. dr.
João do Nascimento Mansinho, distinto
professor do Liceu daquela cidade.
-Partiram para Lisboa a Esposa e a'

Tia do nosso presado colaborador e

distinto escritor sr. Damião de Brito
Vasconcelos.
=Regressou de Lisboa, onde esteve

gosando as férias, Mie. Muria de Lour­
des da Graça Horta.
-Regressou de S. Braz de Alportel,

. onde foi pa�sar as férias o riosso pre­zado assinante sr. Manuel Dias Pires,
dignissimo professor oficial nesta ci­
dade.

Ca.samento

No dia 25 de Setembro, teve lugar
na Igreja -Paroquial de Santiago. desta
cidade, o enlace matrimonial da sr.s D.
Anatalina Graça Lopes, com o sr. José
Damião Neto.
Paraninfaram o acto os Ex."'o, Srs.

Jaime da Silva Brito Neto e Amandio
Jeronimo Sena Neto, sendo celebrante·
o tio do noivo, Reverendo Padre Sena
'Neto, de São Braz de Alportel.

Os nossos parabens.

Alambique
Vende-se, em estado de no­

vo, com todos os pertences, ca­
pacidade 140 litros.
Dirigir propostas a Manuel

Pires Mateus-Tavira.
¿

Poder olhar, mais perto, a galopada ardente,
Dos mundos a passar, a luz vibrando um grito,
A passar, a morrer, e incessantemente.
Deitando a cinza vaga à urna-o Infinito,
Eu compreendo bem o vosso isolamento,
Sobre os altos da Terra, em torres de granito •.
Aguias, sois irmãs do nosso pensamento,
No sonho de escalar o muro ao Infinito!

Isqueiro AIRINDAMINTa

As mais elegantes!
A·· I 's . mais ev,es.

As mais elegantes!

Dão-se alviçaras a quem
achou om isqu.eiro niquelado
que foi perdido no dia 30 de
Setembro, no espaço que vai da
Cadeia Civil ao Quartel do Cen­
tro de Instrução de Infantaria,
isto é, no percurso. da Rua 9 de
Abril.
Dirigir á Casa Cabrita-Ta�

VIra.

Da novidade de tangerina e

limão, na. propriedade «A Bica»,
sita na freguesia da Luz.
Tratar com o proprietario To­

maz Pires ou com o solicitador
Qarmo Peres, em T�v.ira.

Bsslna O "POYO Blgarvlo"
• •

máquinas d¢ eosfura
-

, -

Para coser rendas, fazer ponte Zig=Zag e ponte "á jour'" resistindo a
-,

todas as lavagens,' sómente a "NAUMANN" o consegulrá
Passaja meias com perfeição e rapidez!

ACESSÓRIOS E OLEOS I

Visite a exposição na Rua José Pires Padinha 24 � 26
••

. '.

•
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'

. tua o-agentedas'me-, '
-: lhores companhias

naoion�is e estrangeiras
F!ÂNCI�CO, PAnINHA !AINUNnO

• Pacheco·rJ.
TAVIRA '=::::;:==-�

Fábrica de farinhas espoadas '

It, -

, ,

ALFAÍA TE-MERCADOR
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es- '

merado como o atestam as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival. i

r
... � �

Rna' do Pôço do 'Bispo. 10

IT.AV::I:B.,A,
•

1, '
;., I

Sempr� as ultimas novidades
em Lanlñclos, tendo fazendas

ao preço da-tabela
em lindos, padrões

Fábrica de far1nhas em rama

Uma das Maiores do País e 'cam moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa­
rinhas em rama. ' ,Vende,-se , .

P A D, A Ffl;A";;I "h:, " �
,,� (

.

" Uma morada de casas com

cinco compartimentos, 3 sobra-

dRs -e qui9',t� I;, • ';
Junto á Estrada Nacional óti­

ma, para negocio, em Vila Nova
de, Cace-la. j ", '

,

Q��m .pretender: dirija-se' a

Joã@ do N ascimento-eflacela.

Agradece a todos. os seus Ex.mos
Fregueses a preferencia na esco­

\ ", lha de fazendas em, sua, casa.

/),'_' Largo da praça-TAVIRA

A maior 'aa Provincia com ama�s,deim mecânicu, Escrupulosa fabrIca;io.
Os 'Produtos 'das fábricas '.. iL

.'1 �,;

I
J. , A,. Pa c h ec o I -: '"t' '

teem a garantia dum�· fab�icaºãó cuidadosa emma­

quinaria moderna e aperfeiçoada.
,

.�

I, r.f 'r'"

dnnnciai
'

.
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Tinturaria a Yap�r.
a melhor e a única da Préviaoia

onpha &. �iasJ' L. da
s· n-a, �A LI�En�ADE -lC

TAVIRA

,Agencia da Tabaqueira
e da Fosfor,8!ra Portúguesa
Yenda de tataco 8 fosloros

aos melhores preços

Cond'ições especiais
,

para revendedoras
r
.t; !)

_____rt�, �

Atenção,
.'

'LINDOS M"O'DE>C6-§ OTIM'A SONORIDADEEsta Tinturaria tinge todas as qua-
lidades de tecidos, \.

,

Curte, tinge e confecciona todas as

qualidades de peles,
Tingee arranja' chapeus de homem.
O proprietário desta casa, por ser
alfaiate, e a única deste género, ga-

,
rante o seu .trabalho em

fatos tingidos,
Outras casas há que tingem fatose
que nada disto :¡:>ercebem ,ficando o

seu trabalho imperfeito e o cliente
mal servido,

Prefira sempre, pa;a vosso

interesse, a
'

I , _.

l -r "¡ ,I

I l

"

" ,¡: 'l. .:

, :,.¡, '>

Para' �orr�nt� a],t�·I!nat,�·�ontjnua t bat�ria$'
( .,�i' ' ....
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�

.
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As "'ultimas ,·novidades -de rádio:
.. ,

....
-

• �,'
_
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I
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-,-"--,___...__..__--_--..._-

Tinturaria Nicolau Grafonola'� ..

Tipo antigo em bom estado,
vende-se.

" Nesta Redacção se informa.

I 'r.

Séde em Olhão
, Rua" AI,:"ira,nte Reis; �08

Filial em Faro,
Rua Filipe Alistão, 15

-

[Eilial.em Vila Real '

, Rua D. Pedro V, 71

Filial em TAVIRA

Rua Candido dos Reis, 53

,
. ''\

.

" �.",
-

- . ,",' ", . _-,-,

At N"',
. ençao ......CONSUL,TE:

�.
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Francisco Padinha Raimundo
�

Vende-se 'traballJos Tipogrâficos ,

e Carimbos de Borra=
Rua do Poço do Bispo, JO-:'JAV1RA

Um bom predio para ha�ta-
����g�&��#;���������.���,�A�.�����I�j��'�M�������¡��.��������t�W���t����

ção com 7 compartimentos, cosi-
nha, quintal, 2 alpendres que
dão serventia á casa, 2 cavala­
riças e grande palheiro, mais
um quintal com 'parreiras.

Um bom predio que se vende
muito barato.

Dirigir ,;I, Francisco Mendes
Molina (Francisco Cigano) Rua
da Porta.Nova-s-Tavira.

cha Com perfeição _ell

ra'¡:)idez, só na
._.�

!J,

eontador�asa', ¡IPOGRAFIA SOC1lRRO

I FABUICA DE CARIMBOS I.
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

.�:.

.-:"

Eléctrico, para corrente 220
contínua. Compra-se. Informa:
Cas'� Br.asil-Tavira.

Um aparelho de T. S. F. mar- Vende-se, barata, COIl) 4 di-
ca Philips, para coerente alter- -. �isões e quintal, na rua da Por-

d
' " ' �

Nna, em esta o novo¿ ('fi. P'1 t�J,ta., .
.9va. "" ': 1-,':" ,:

Nesta Redacção se i�forma. Informa-se na Travessa Ja ..

ques Pessoa, 14-Tavira.

Quereis fazer b.ons nsgócios'?
,

� ''>!I!._-
,"

'" ·:,v.. �,;'

I

Bspingardarla "AL6ARVE"
I

T�1V��À 'b qliM

Engenhode Ferro'

Vende-se. Tratar com Alberto
Centeno-«Tavira.

. Anúnolal no semanário regiG�allsta
áceitam-se n'à'Rua dó Pé' da

Cruz, n." '4f�e::m· Faro. Muita
seriedade, Bons quartos; cem "

muita luz própria,esmerado aeeío
e tratamento.

-

-

--

�
"POYO.'Algarvio",

, A maior casa importadora de Armas de Caça
" .t>, Especial idade em Es-

,

pingardas de Luxo
Médico-Radiologista.

,

Raios'X - E�ectroterapia Stnsio�1 dif�r�nça d� jre­
ÇOS �m qualqu,�r tuod¢lo

José ViegasMansinho

Rtumatismo � do�nça$ da P�lt
Rua Santo António, 32 a 1.0

i

Aberto até 31 de Outubro TEL_ 57

/

F.i\.RO
D-iariamente principia a for-necer banhos'

ás-S horas
. Bnunoiai QU "POVO Hlgarvio";J

il'i'Iffa.4J4 x, gij£.ap us


